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A banana (Musa spp.) é uma das frutas mais consumidas do mundo. Apesar do grande núme-
ro de variedades, poucas apresentam potencial agronômico para o cultivo comercial, que ali-
em alta produtividade, porte reduzido, ciclo de produção menor, produção de frutos com boas 
características sensoriais e tolerância a pragas e doenças. Portanto, o trabalho tem como obje-
tivo geral avaliar a incidência e severidade de Sigatoka-amarela e infestação do Moleque-da-
bananeira em variedades de banana da Fazenda Água Limpa, Distrito Federal. No experimen-
to foram avaliados quatro cultivares de banana (Grand Naine, Prata Anã, Tropical e Conquis-
ta). Os quatro experimentos foram conduzidos em blocos casualizados, com quatro repeti-
ções, em arranjo de parcela subdividida, sendo as parcelas formadas por cinco doses de água 
e as subparcelas por cinco doses de adubo, totalizando 25 tratamentos e 100 parcelas. Avali-
ou-se a incidência, pela porcentagem de folhas sintomáticas, e a severidade foi baseada na 
estimativa da área foliar necrosada em todas as folhas da planta, a Sigatoka-amarela (Mycos-
phaerella musicola, Leach) A avaliação de pragas, no caso a infestação do Moleque-da-
bananeira (Cosmopolites sordidus) consistiu na utilização de iscas do tipo queijo. Os resulta-
dos indicaram que existe diferença estatisticamente significativa com relação a incidência da 
doença Sigatoka-amarela entre as quatro variedades avaliadas, sendo a variedade Tropical a 
mais resistente e a Grand Naine a mais suscetível. Também foi observado que a lâmina de 
água de irrigação também influencia significativamente a incidência da doença sendo que os 
volumes (V4 e V12) os que apresentaram menores índices. Outro fator determinante para o 
aparecimento da doença consistiu na estação da seca onde a incidência foi menor quando 
comparada com a época das chuvas. Os resultados também indicaram diferença significativa 
entre as condições climáticas e a quantidade de insetos praga, sendo o mês de outubro o que 
apresentou maior média de insetos por isca. Pelos estudos conclui-se que as variedades tropi-
cal e conquista apresentaram menor incidência e severidade da doença Sigatoka-amarela e 
que a infestação do Moleque-da-bananeira não apresentou relação direta com a variedade, 
mas é dependente das condições de climáticas e da irrigação. Ressalta-se assim, que as quatro 
variedades avaliadas apresentam aptidão para o plantio na região do Distrito Federal, com 
boas condições de adaptabilidade e resistência a doença e a praga estudada. 







Banana (Musa spp.) is one of the most consumed fruits in the world. In spite of the large 
number of varieties, few of them have agronomic potential for commercial cultivation, such 
as high productivity, reduced size, shorter production cycle, good sensory characteristics and 
tolerance to pests and diseases. Therefore, the objective of this study is to evaluate the inci-
dence and severity of yellow-sigatoka and banana root borer infestation of banana varieties at 
Fazenda Água Limpa, Distrito Federal. Four banana varieties (Grand Naine, Prata Anã, Trop-
ical and Conquista) were evaluated in the experiment. The experiments were conducted in 
randomized blocks, with four replications, in a subdivided parcel arrangement, the plots being 
composed of five water doses and the subplots by five doses of fertilizer, totaling 25 treat-
ments and 100 plots. The incidence was evaluated by the percentage of symptomatic leaves 
and the severity was based on the estimate of necrotic leaf area in all leaves of the plant, the 
yellow-sigatoka disease (Mycosphaerella musicola, Leach). The evaluation of pests, in this 
case infestation of the banana root borer (Cosmopolites sordidus) consisted in the use of 
cheese-type baits. The results indicated that there is a statistically significant difference in 
relation to the incidence of yellow-sigatoka disease among the four evaluated varieties, the 
Tropical variety being the most resistant and Grand Naine the most susceptible. It was also 
observed that the irrigation water sheet also significantly influences the incidence of the dis-
ease, with the volumes (V4 and V12) showing the lowest rates. Another determining factor 
for the onset of the disease was the dry season, where the incidence was lower when com-
pared to the rainy season. The results also indicated a significant difference between the cli-
matic conditions and the number of pest insects, being the month of October the one that pre-
sented the highest average of insects per bait. We concluded that the tropical and conquest 
varieties showed a lower incidence and severity of the yellow-sigatoka disease and that the 
infestation of the young banana tree was not directly related to the variety, but it is dependent 
on climatic conditions and irrigation. It should be emphasized that the four evaluated varieties 
showed suitability for planting in the Distrito Federal, with good conditions of adaptability 
and resistance to disease and pest studied. 
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1. INTRODUÇÃO  
 
No cenário mundial, a banana (Musa spp.) destaca-se entre as frutas frescas, sendo a 
mais produzida e consumidas. Em 2013 foram produzidos 106,71 milhões de toneladas e con-
sumidos 11,4 quilos por habitante (FAOstat, 2016). 
Segundo dados do Anuário Brasileiro da Fruticultura de 2016, a banana é uma das fru-
tas mais consumidas pelos brasileiros e a segunda planta mais produzida no país, atrás somen-
te da laranja. A fruta, in natura, rendeu produção estimada de 7.012.901 toneladas, em quase 
500 mil hectares. A banana fica em terceiro lugar na preferência externa, com mais de 80 mil 
toneladas exportados, rendendo ao Brasil quase US$ 25 milhões nos números de exportação 
da fruta in natura em 2015, apresentando uma queda de receita de quase 20% e 4% de volu-
me, comparada ao ano anterior.  
A safra brasileira de bananas em 2015, conforme o AGRIANUAL (2016), registrou 
produção de 7,150 milhões de toneladas, área colhida de 497,33 mil ha e produtividade média 
de 14,378 ton ha-1. 
A banana é um dos poucos produtos agrícolas que não têm períodos de safra e entres-
safra, sendo a produção distribuída o ano todo, apresentando algumas elevações decorrentes 
das condições climáticas e da entrada e saída dos diferentes estados produtores devido a acon-
tecimentos regionais e as sazonalidades de produção que são questões essenciais para o setor 
por terem influência sobre o comportamento do mercado (CAMPOS; GONÇALVES, 2002). 
Dentre os problemas que acometem a cultura da banana, diminuindo significativamente a 
produção, está o aparecimento de doenças e o ataque de pragas.  
A Sigatoka-amarela é uma doença também conhecida como o Mal-da-Sigatoka ou 
Cercosporiose, é considerada a responsável pelos maiores danos na produção de banana, em 
grande parte, por ser considerada uma doença endêmica no Brasil (CORDEIRO; MATOS, 
2000). Os prejuízos causados pela Sigatoka-amarela são advindos da morte precoce das folhas 
e do enfraquecimento da planta, com reflexo imediato na produção. São observados como 
consequências da doença, diminuição do número de pencas, tamanho dos frutos e maturação 
precoce dos mesmos ainda no campo, além de perfilhamento lento. A alta incidência da doen-
ça impede completamente o desenvolvimento dos frutos, provocando perda total da produção 
(CORDEIRO; MATOS, 2005a). 
Com relação ao ataque de pragas o Cosmopolites sordidus (GERMAR, 1824) (Coleop-




ta um dos problemas mais relatados. Este inseto-praga prejudica a bananeira, pois suas larvas 
por abrir galerias nos rizomas e parte inferior dos pseudocaules, danificam os tecidos internos 
e acarretam o declínio e morte da planta, podendo causar o tombamento de plantas e servir de 
porta de entrada para patógenos, como o Fusarium que causa o Mal-do-Panamá (FANCELLI; 
ALVES, 2001). 
Neste sentido, a busca de variedades de banana resistentes, mediante a geração de no-
vos genótipos, estudos das técnicas de manejo, irrigação e adubação, são prioridades mundi-
ais, na qual o Brasil está inserido com significativa participação por considerar que aquela é a 
melhor alternativa tecnológica para a bananicultura brasileira, sobretudo para o controle de 
doenças e pragas. 
Avaliar a incidência e severidade de Sigatoka-amarela (Mycosphaerella musicola, 
Leach) e infestação do Moleque-da-bananeira (C. sordidus) em variedades de banana da Fa-




A cultura da banana é praticada em todas as regiões geográficas do país e possui ele-
vada importância social e econômica. Na região Nordeste do Brasil, é uma das principais ex-
plorações agrícolas entre as fruteiras, assumindo importância fundamental por seu valor na 
alimentação, na fixação de mão-de-obra no meio rural e por gerar divisas para o país (MAS-
CARENHAS, 1999; GOMES et al., 2004). 
De forma mais acentuada as pragas e as doenças da cultura da banana acarretam seve-
ras perdas na produção, as quais, sob certas circunstâncias, atingem até 100%, pois, muitas 
vezes, não há uma alternativa eficiente de controle (SILVA et al., 2002). 
Dentre as doenças se destaca a Sigatoka-amarela, causada pelo fungo M. musicola 
(forma sexuada) ou pela Pseudocercospora musae (forma assexuada), provoca danos conside-
ráveis e está distribuída por todo o Brasil (CORDEIRO; MATOS, 2005). Em igual importân-
cia tem-se a praga C. sordidus (GERMAR, 1824) (Coleóptera: Curculionidae) (FANCELLI; 
ALVES, 2001). 
A expansão da bananicultura brasileira é limitada pela falta de variedades comerciais 
que apresentem, concomitantemente, porte baixo, tolerância à seca e ao frio, resistência aos 




fruto e resistência a molestias: Sigatoka-amarela e negra, Mal-do-Panamá, Moko e algumas 
viroses (LESSA et al., 2012). 
Apesar do número expressivo de variedades de banana existentes no Brasil, restam 
poucas variedades com potencial agronômico para o cultivo comercial, ou seja, que aliem alta 
produtividade a tolerância a pragas e doenças, ao porte reduzido, a um ciclo de produção me-
nor e à produção de frutos com boas características sensoriais e de vida útil pós-colheita 
(RAMOS et al., 2009). 
O Distrito Federal ainda carece de estudos que possam subsidiar a escolha da cultivar 
de banana mais apropriada para a região, consequentemente, a produtividade fica aquém do 




3.1. Objetivo geral  
 
Avaliar a incidência e severidade de Sigatoka-amarela (M. musicola, Leach) e infestação do 
Moleque-da-bananeira (C. sordidus) em variedades de banana da Fazenda Água Limpa, Dis-
trito Federal. 
 
3.2. Objetivos específicos  
 
 Verificar a distribuição da Sigatoka-amarela e sua relação com as quatro variedades 
de bananas Prata Anã, Grand Naine, Tropical e Conquista. 
 Correlacionar a distribuição da Sigatoka-amarela entre os meses de abril e setembro, 
com os diferentes níveis de adubação e lâminas de irrigação. 
 Quantificar a infestação do C. sordidus em diferentes variedades de banana cultivadas 
na região do Distrito Federal.  
 Verificar a susceptibilidade das variedades em estudo ao Moleque-da-bananeira. 
 Caracterizar a infestação do inseto ao longo das duas condições climáticas bem defi-






4. REVISÃO DE LITERATURA 
 
4.1. A Bananeira 
 
A banana (Musa spp.) é uma das frutas mais consumidas no mundo, principalmente na 
forma fresca, em virtude de conter vitaminas, minerais, carboidratos, proteínas, gordura, baixo 
teor calórico e sabor agradável. É cultivada, principalmente, nos países tropicais. No Brasil, é 
cultivada em todas as regiões (FREITAS, 2013). 
Aproximadamente 97% da produção brasileira é consumida internamente, propiciando 
uma pequena participação brasileira no mercado externo. Atribui-se esta pequena parcela aos 
altos índices de perdas, à incidência de pragas e doenças na cultura, à precária estrutura co-
mercial e de escoamento da produção, à baixa qualidade da produção e à preferência do con-
sumidor brasileiro por variedades do grupo Prata, enquanto no mercado externo a demanda é 
por variedades do grupo Cavendish (RANGEL et al., 2002; PINHEIRO et al., 2007). 
A bananeira é uma planta originária do continente Asiático, e no Brasil é cultivada de 
Norte a Sul, em regiões tropicais e subtropicais. É um vegetal herbáceo completo, devido pre-
sença da raiz, tronco, folhas, flores, frutos e sementes. O tronco é representado pelo rizoma e 
o conjunto de bainhas das folhas de pseudocaule, conhecido popularmente como tronco da 
bananeira. A bananeira, planta típica das regiões tropicais úmidas, multiplica-se naturalmente 
no campo, por via vegetativa, pela emissão de novos rebentos. Entretanto, o seu plantio tam-
bém pode ser feito por meio de sementes, processo este usado mais frequentemente quando se 
pretende fazer a obtenção de novas variedades, híbridos ou linhagens. 
A região do Cerrado apresenta uma sazonalidade na distribuição das precipitações 
pluviais, com seis meses chuvosos e seis meses secos. Dessa forma, a produção de banana é 
sazonal, aumentando ou diminuindo em função das precipitações pluviais anuais. Para se al-
cançar melhor rentabilidade desses bananais, é necessário buscar alternativas para incrementar 
os indicadores de produtividade e de qualidade da fruta. A adoção da irrigação, assim como o 
seu manejo adequado, é imprescindível em regiões onde há estacionalidade na distribuição de 
chuvas.  
Das diversas fruteiras tropicais irrigadas as bananeiras são plantas muito sensíveis ao 
estresse hídrico e suas folhas possuem elevado índice de área foliar, o que resulta em alta 




apresenta considerável resposta fisiológica à escassez de água (VOSSELEN et al., 2005); 
além do mais, demandam água ao longo de todo o ano por se tratar de cultivo perene com 
produção constante. Nas condições semiáridas, tropical úmido ou subtropical, a bananeira, 
requer irrigação suplementar às chuvas. Isto ocorre porque, nesses ambientes, a demanda eva-
porativa frequentemente excede a capacidade da bananeira para extrair água do solo, o que 
provoca perda de turgor e murcha temporária (ROBINSON; GALÁN SAÚCO, 2010). Assim, 
o manejo eficiente da irrigação é crucial para a obtenção de altos rendimentos em bananeira 
(PAULL; DUARTE, 2011). 
Considerando os diversos fatores que influenciam o crescimento e o desenvolvimento 
da bananeira, a nutrição é decisiva para obtenção de alta produtividade, uma vez que as plan-
tas apresentam crescimento rápido e acumulam quantidades elevadas de nutrientes (LAHAV, 
1995; HOFFMANN et al., 2007). Entre os macronutrientes, o fósforo é o menos exigido pela 
bananeira. De acordo com Hoffmann et al. (2010), os nutrientes mais absorvidos pela bana-
neira são: Potássio > Nitrogênio > Enxofre > Magnésio > Cálcio > Fósforo. 
As bananeiras são muitos exigentes em adubação quando comparadas a outras frutífe-
ras, principalmente em N e K devido ao seu desenvolvimento rápido e sua grande área foliar e 
produção. Neste sentido, vários estudos de adubação de bananeiras e adubação de N e K de-
monstram que as produções de bananas dependem diretamente destes elementos em equilíbrio 
na nutrição destas plantas (BORGES et al., 1997, BRASIL et al., 2000; CANTARUTTI et al., 
2000; ALVAREZ et al., 2001). 
Tem sido comprovado, em estudos, que o padrão de distribuição das doenças de plan-
tas sofre variações no espaço e é dependente de vários fatores, como o tipo de cultivar e as 
condições ambientais, além da biologia do patógeno. Dentre os fatores ambientais, a fertilida-
de do solo e a nutrição mineral das plantas têm sido comprovadamente importantes na predis-
posição das plantas à infecção dos patógenos. Dessa forma, observa-se que plantas adequa-
damente nutridas, geralmente, apresentam maior capacidade de estabelecer barreiras de resis-
tência (HUBER, 2002). Em contrapartida, quando se encontram deficientes ou excessivamen-







4.2. Sigatoka amarela (M. musicola, Leach) 
 
A Sigatoka-amarela, também conhecida como Mal-da-Sigatoka ou Cercosporiose, tem 
como agente etiológico o fungo teleomorfo M. musicola, Leach, cuja fase anamorfa é Pseu-
docercospora musae (Zimm.), Deighton (= Cercospora musae Zimmerman; teliomorfo: M. 
musicola Leach ex Mulder). Apesar de ser menos agressiva do que outras doenças como, por 
exemplo, a Sigatoka-negra (M. fijiensis, Morelet), a Sigatoka-amarela é considerada a respon-
sável pelos maiores danos na produção de banana, em grande parte, por ser caracterizada co-
mo uma doença endêmica no Brasil (CORDEIRO; MATOS, 2000). 
A doença foi observada, pela primeira vez, próximo a Biotenzorg, em Java, por Zim-
mermann, em 1902. No entanto, os primeiros prejuízos de importância foram relatados nas 
Ilhas Fiji, vale de Sigatoka, em 1912, resultando no nome popular da doença (PHILPOTT; 
KNOWLES, 1913). No Brasil, a doença foi constatada, inicialmente, no estado do Amazonas, 
em 1944, estendendo-se, posteriormente, para todos os estados brasileiros (CORDEIRO et al., 
2005). 
Para que possa ocorrer infecção, produção e disseminação do inoculo da doença, três 
são os componentes climáticos determinantes: a água, a temperatura e o fluxo de ar. Estações 
definidas com ausência de alta umidade nas folhas e temperaturas do ar abaixo de 21ºC são 
limitantes (STOVER, 1971 apud ROCHA, 2008). 
Os tipos de esporos envolvidos no aparecimento da doença são o ascósporo (sexuado) 
e o conídio (assexuado), os quais têm comportamentos diferentes que se refletem na epidemi-
ologia da doença. A formação dos ascósporos ocorre na prevalência de períodos chuvosos, 
combinado com temperaturas do ar acima de 21ºC. Sua liberação também ocorre essencial-
mente pela água da chuva, mas são disseminados pelo vento. Já a formação dos conídios ocor-
re independentemente da chuva, portanto tornando a maior fonte de inoculo em estações se-
cas, embora esses sejam produzidos quando o orvalho está presente e também disseminados 
pela água. No entanto, a alta concentração de inoculo no ambiente tem propiciado a manuten-
ção de níveis altos da doença, mesmo nos períodos secos (CORDEIRO et al., 2005). 
As infecções ocorrem através dos estômatos das folhas jovens, incluindo a folha zero 
(CORDEIRO et al., 2005). Os sintomas iniciais são pequenas estrias de cor verde-clara, com, 
aproximadamente, 1 mm de comprimento, visíveis na superfície superior das folhas. Essas 




ca, podendo ocorrer a formação de um halo amarelo ao redor delas. O centro da lesão torna-se 
necrótico e acinzentado. As lesões adquirem formato oval e podem coalescer e afetar grandes 
áreas da folha (VENTURA; HINZ, 2002). 
Os prejuízos causados pela Sigatoka-amarela são advindos da morte precoce das fo-
lhas e do enfraquecimento da planta, com reflexo imediato na produção. São observados co-
mo consequência da doença, diminuição do número de pencas, tamanho dos frutos e matura-
ção precoce dos mesmos ainda no campo, além de perfilhamento lento. A alta incidência da 
doença impede completamente o desenvolvimento dos frutos, provocando perda total na pro-
dução (CORDEIRO et al, 2005). 
Para o controle da Sigatoka-amarela, faz-se necessária a integração de ações para que 
se tenha um controle eficiente aliado à sustentabilidade ambiental. Pulverizações com fungi-
cidas, desfolha e cirurgia de folhas doentes, manejo das plantas espontâneas, cultivares resis-
tentes e condução correta do bananal são métodos de controle recomendados para o manejo 
da doença (MARIN et al. 2003, LAPEYRE DE BELLAIRE et al. 2010 apud PERUCH et al. 
2015). 
 
4.3. O Moleque-da-bananeira (C. sordidus) 
 
Na cultura da banana ocorre o ataque de inúmeras pragas, dentre as quais se destaca o 
C. sordidus (Germar) (Coleoptera: Curculionidae), popularmente conhecido como “Moleque-
da-bananeira” ou “broca-da-bananeira”, como a praga mais importante (GOLD et al., 2001). 
Esse inseto é considerado cosmopolita, pois se encontra distribuído geograficamente em boa 
parte do planeta e em todas as regiões do Brasil (DANTAS et al., 2011). 
É um coleóptero que prejudica a bananeira, pois suas larvas abrem galerias nos rizo-
mas e parte inferior dos pseudocaules, danificam os tecidos internos e acarretam o tombamen-
to de plantas e redução no tamanho dos cachos, enfraquecimento e queda de plantas, diminui-
ção na produtividade, além servir de porta de entrada para patógenos como do fungo Fusa-
rium oxysporum, causador do Mal-do-Panamá (MESQUITA, 2003; FANCELLI et al., 2004).  
O inseto adulto é um besouro de coloração preta, medindo 9 a 13 mm de comprimento 
e 3 a 5 mm de largura, com pontuações em quase todo o corpo e estrias longitudinais nos éli-




Possui hábitos noturnos, movimentos lentos, abrigando-se da luz nas touceiras, próxi-
mo ao solo, entre as bainhas das folhas e restos vegetais das plantas. São inseto holometabóli-
cos, ou seja, possuem metamorfose completa. Os ovos, que são colocados isolados na base 
dos pseudocaules, ou nestes já cortados, podem chegar a até 100/fêmea, eclodem após 5 a 8 
dias, as larvas que são ápodas, enrugadas, com cabeça marrom avermelhada e resto do corpo 
esbranquiçado, abrem galerias no rizoma, e quando completamente desenvolvidas medem 12 
mm de comprimento por 5 mm de largura, com período que varia de 12 a 22 dias. O período 
pupa é de 7 a 10 dias, perfazendo um ciclo evolutivo total que pode variar de 27 a 40 dias, de 
acordo com as condições ambientais (GALLO, et al., 1988).  
São bastante ativo para ovopositar, alimentar e acasalar, sendo pouco ativo no inverno, 
pois é sensível a baixas temperaturas (SUPLICY; SAMPAIO, 1982; SILVA, 1985; VIANA, 
1992). Apesar de ser uma praga de hábito gregário, com limitada dispersão e raramente alçar 
voo, mesmo apresentando asas funcionais, o inseto se dispersa, principalmente, através de 
materiais infestados com ovos, larvas, pupas e/ou adultos, ocorrendo a dispersão de forma 
passiva (GOLD et al., 1998). 
A principal forma de controle desta praga são o controle químico, o biológico, o com-
portamental e o cultural. O controle químico consiste na utilização de inseticidas sistêmicos 
com ingrediente ativo carbofuran, que demandam cuidados especiais durante a aplicação 
(MARTINS; FURLANETO, 2008). Além disso, este princípio ativo se desloca até os frutos, 
que são comercializados quase na sua totalidade in natura, podendo trazer problemas de resí-
duo (LARA et al., 2000). 
Na tentativa de redução dos resíduos e busca por uma forma de controle biológico para 
a praga, vários estudos com entomopatógenos para o controle do inseto tem sido realizado, 
com destaque para o fungo entomopatogênico Beauveria bassiana (BATISTA FILHO et al., 
1995a; CARBALLO, 2001; JORDÃO et al., 1999; NANKINGA; MOORE, 2000), que tam-
bém apresentou bons resultados de controle da praga em campo (BATISTA FILHO et al., 
1991; BATISTA FILHO et al., 1995b; GONODOU et al., 2000). 
O controle comportamental consiste no uso de iscas atrativas, dos tipos “telha” e 
“queijo”, que funcionam como armadilhas com feromônio. A utilização das iscas tipo queijo e 
tipo telha ao mesmo tempo e na mesma área produzem efeitos mais rápidos no controle da 
praga (MESQUITA, 2003; FANCELLI, 1999; FAZOLIN et al., 2000; BATISTA FILHO et 




resistência que contribui substancialmente para a redução dos danos causados por essa praga 
(GOLD; MESSIAEN, 2000). 
 
5. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
5.1. Localização do experimento e dados meteorológicos 
 
Este experimento foi conduzido, no ano de 2016, na Fazenda Experimental Água 
Limpa (FAL-UnB) de propriedade da Universidade de Brasília, numa área de coordenadas 
geográficas médias em torno de 15° 56’ S e 47° 56’ W e altitude de 1.080 m. A classificação 
climática da região, pelo método de Köppen, é do tipo CWa e apresenta duas estações climá-
ticas bem definidas: a estação seca, que se inicia no final do mês de abril e se estende até se-
tembro, e uma estação chuvosa, que se inicia em outubro e vai até meados do mês de abril 
(Gráfico 1). A temperatura média de setembro, mês mais quente, é superior a 22°C (Gráfico 
2) e a precipitação pluvial média é de 1195,6 mm anual, os dados meteorológicos de tempera-
tura média, máxima e mínima e precipitação pluvial, foram obtidos no banco de dados do 
Posto Meteorológico instalado na unidade da FAL-UnB. O solo da área do experimento é um 
Latossolo Vermelho-Amarelo de relevo suave com 4% de declividade e características físico-
químicas descritas na tabela 1. 
 
 
Gráfico 1 – Precipitação mensal, entre Janeiro de 2014 e Outubro de 2016 na Fazenda Água Limpa – UnB (Fon-







Gráfico 2 – Temperatura mensal média, máxima e mínima, entre Janeiro de 2014 e Outubro de 2016 na Fazenda 
Água Limpa – UnB (Fonte: Base de Dados da Estação Automática – Laboratório de Agroclimatologia – UnB. 
Professora Selma Regina Maggiotto) 
 
 
Tabela 1: Resultado da análise físico-química do Latossolo Vermelho-Amarelo utilizado na instalação do pomar 
de banana. Brasília, 2014. 
 
5.2. Instalação dos experimentos 
 
O pomar instalado apresenta 3 anos e as práticas culturais são realizadas, de acordo 
com as necessidades. A implantação do experimento agronômico ocorreu da seguinte forma: 
Foram utilizadas mudas de quatro cultivares de banana (Grand Naine, Prata Anã, Tro-
pical e Conquista). As mudas foram obtidas via cultura de tecidos. As plantas, inicialmente, 
foram plantadas em sacos de poliestireno, cuja capacidade foi de 3 litros de solo, e conduzidas 
em um viveiro na Fazenda Água Limpa-UnB (FAL). Durante esse período, as mudas foram 
irrigadas por aspersão com uma lâmina de 3 mm, com turno de rega de 2 dias. 
As cultivares avaliadas Prata-anã e Grand Naine não apresentam características dife-




A cultivar BRS tropical é um híbrido gerado na Embrapa, apresenta desenvolvimento 
e rendimento semelhante a da cultivar “Maçã”. No entanto, é bastante superior no que diz 
respeito à reação às doenças, sendo resistente à Sigatoka-amarela e tolerante ao Mal-do-
Panamá. A bananeira Tropical vem suprir a grande lacuna deixada pela banana maçã, cujo os 
cultivos foram dizimados em quase todo território nacional (SILVA et al., 2004 apud LORE-
NA, 2015). 
A BRS Conquista é uma cultivar de banana que apresenta resistência à Sigatoka-
negra, ao Mal-do-Panamá, à Sigatoka-amarela, e tolerância à nematoides, é uma variedade de 
bananeira obtida da variação somaclonal da cultivar Thap Maeo. (PEREIRA; GASPAROT-
TO, 2008). 
Após a aclimatação, as mudas foram transplantadas para uma área previamente prepa-
rada por meio de aração, gradagem e nivelamento. As covas foram abertas com o auxílio de 
uma retroescavadeira, utilizando o espaçamento de 3,0 m entre linhas  e 3,0 m entre plantas e 
dimensões de 1,0 m x 1,0 m x 1,0 m. Em seguida, foram utilizados no solo 200 gramas de 
calcário dolomítico por cova, e a adubação com 500 gramas de Superfosfato Simples, 200 
gramas de Termofosfato Magnesiano (Yoorin®) e 50 gramas de FTE por cova. 
Foi instalado o sistema de irrigação por gotejamento, constituído por conjunto de mo-
to-bomba de 10 cv, uma linha principal de 50 mm de diâmetro, 1 filtro de discos, 8 linhas de 
derivação de 32 mm de diâmetro e 120 linhas laterais de 16 mm de diâmetro. Nas linhas late-
rais foram instaladas gotejadores, cujas vazões são de 2 litros por hora, 4 litros por hora, 8 
litros por hora, 12 litros por hora e 16 litros por hora.  As irrigações foram feitas em turno de 
rega de dois dias e as adubações em cobertura foram feitas mensalmente. 
Não houve aplicação de defensivos agrícolas para o controle de pragas e doenças, e 
para o controle de plantas daninhas, foram realizadas capinas manuais e deverá ser feita apli-
cação de herbicidas posteriormente. As folhas em estágio de senescência estão sendo retiradas 
mensalmente, e o desbaste de perfilhos é realizado de acordo com a necessidade, mantendo 
três plantas por cova (mãe, filha e neta). 
 
5.3. Condução e avaliação dos ensaios 
 
Os quatro experimentos foram conduzidos em Blocos Casualizados, com quatro repe-




e as subparcelas por cinco doses de adubo, totalizando 25 tratamentos e 100 parcelas. Cada 
parcela foi constituída por quatro covas úteis. A área útil dos quatro ensaios foi de 21.600 m2 
(2,16 ha) e área total de 25.000 m2 (2,5 ha). As doses de adubo e água foram gradativamente 
aumentadas com o desenvolvimento das plantas, em todos ensaios experimentais. 
Com a cultivar Grand Naine foram instalados dois ensaios experimentais. No primeiro 
foram utilizados cinco doses de nitrogênio e cinco doses de água, além da dose fixa de fósforo 
e potássio. No segundo foram utilizados cinco doses de gesso e cinco volumes de água, além 
das doses fixas de nitrogênio, fósforo e potássio. 
Com a cultivar Prata Anã também foram instalados dois ensaios experimentais. No 
primeiro foram utilizadas cinco doses de gesso e cinco doses de água, além das doses fixas de 
nitrogênio, fósforo e potássio. No segundo foram utilizadas cinco doses de fósforo e cinco 
volumes de água, além das doses fixas de nitrogênio e potássio. 
Na cultivar Tropical foram utilizados cinco doses de potássio e cinco volumes de água, 
além das doses fixas de nitrogênio e fósforo. 
Na cultivar Conquista foram utilizadas cinco doses de magnésio e cinco volumes de 
água, além das doses fixas de nitrogênio, fósforo e potássio.  
Nos quatro ensaios experimentais as adubações foram realizadas de forma manual, em 
círculo e em volta de toda touceira, para possibilitar a uniformização e variação nas doses dos 
adubos, utilizando ureia, superfosfato simples, cloreto de potássio e sulfato de magnésio como 
fonte de nitrogênio, fósforo, potássio e magnésio, respectivamente, além do gesso agrícola.  
As irrigações foram feitas obedecendo o turno de irrigação de dois dias em períodos 
secos, conforme o Kc da cultura. Quando necessário, fez-se aumento ou diminuição no tempo 
de irrigação para ajustar o volume de água aplicado com a demanda hídrica da cultura.  No 
período chuvosos, foi feito o uso da irrigação quando a precipitação pluvial semanal foi me-
nor que 30 mm, sendo que o controle da precipitação pluvial foi feito na estação agrometeoro-








5.4. Avaliação Fitossanitária - Incidência e severidade da Sigatoka-amarela, (M. musi-
cola, Leach) 
 
Avaliou-se a incidência e a severidade da Sigatoka-amarela (M. musicola, Leach) no 
mês de abril e setembro de 2016, todas as plantas foram analisadas, das quatro variedades de 
bananas, totalizando 400 plantas, por análise. 
A incidência foi avaliada pela porcentagem de folhas sintomáticas (presença e ausên-
cia da doença em cada folha da planta), utilizou-se a seguinte escala de notas: 1: planta sem 
sintomas; 2: traços nas folhas velhas; 3: poucas lesões nas folhas velhas; 4: muitas lesões ape-
nas nas folhas velhas; 5: folhas velhas bastante atacadas com traços nas folhas novas; 6: fo-
lhas velhas bastante atacadas e com poucas lesões nas folhas novas; 7: folhas velhas e novas 
com muitas lesões; e 8: folhas velhas e novas com muitas lesões. São folhas jovens as três 
primeiras folhas. O índice de doença (ID) de cada variedade foi obtido pela média ponderada 
de plantas avaliadas. Desta forma, o ID = 7 representa alta incidência da doença e o menor ID 
= 1, representa alta resistência da planta ao patógeno (SIVIERO; LEDO, 2002).   
A avaliação da severidade da doença, segundo STOVER (1971) modificado por 
GAUHL et al. (1993), foi baseada na estimativa da área foliar necrosada em todas as folhas 
da planta, indicada pela sigla IS (Índice de Severidade) e expressa em porcentagem. A estima-
tiva da área necrosada de cada folha é realizada de acordo com a seguinte escala de notas, 





Figura 1 – Escala de severidade para Sigatoka proposta por Stover (1971). 
 
Escala de notas usada na estimativa da área de tecido necrosado das folhas, a fim de 
calcular o índice de severidade das plantas adaptada foi Nota 0: ausência de necrose. Nota 1: 
Menos de 1% de área de tecido necrosado. Nota 2: de 2 à 5% de área de tecido necrosado. 
Nota 3: de 6 à 15% de área de tecido necrosado. Nota 4: de 16 à 33% de área de tecido necro-
sado. Nota 5: de 34 à 50% de área de tecido necrosado. Nota 6: Mais de 51% de área de teci-
do necrosado. O índice de severidade (IS) de cada variedade foi obtido pela média ponderada 
de plantas avaliadas. Desta forma, o IS = 6 representa alta severidade da doença e o menor IS 
= 1, representa resistência da planta ao patógeno 
 
5.5. Avaliação de Pragas - Infestação do Moleque-da-bananeira (C. sordidus) 
 
A utilização das iscas tem como base a atração exercida pelas substâncias voláteis, 
presentes no pseudocaule e no rizoma da bananeira. As iscas são úteis também no estudo so-




Utilizou-se na atratividade, iscas do tipo “queijo”, provenientes de pseudocaules de 
cada variedade de banana testada, nas quais os frutos foram colhidos no dia em que foram 
confeccionadas as iscas. Foram cortadas longitudinalmente, medindo 10 cm, colocadas pró-
ximo das touceiras, em lugar limpo, com a parte seccionada voltada para baixo, que foram 
numeradas com estacas e placas para facilitação das coletas. 
As iscas foram distribuídas aleatoriamente, nas linhas de plantio, colocadas em todas 
as variedades (Quatro – 4) e blocos (Quatro – 4), sendo 16 iscas/variedade, distribuídas 4 is-
cas/bloco dentro de cada variedade, perfazendo-se um total de 96 iscas em todo experimento. 
As avaliações foram realizadas nos meses setembro, outubro e novembro de 2016. As 
iscas do mês de setembro devido as condições climáticas de baixa umidade, que promovia o 
ressecamento muito rápido das iscas, foram coletadas e analisadas no dia seguinte. Já as dos 
meses de outubro e novembro devido a presença da chuva foram coletadas e analisadas em 
sete dias. Os insetos capturados foram mantidos em recipientes contendo álcool 70% e devi-
damente triados, com o nome da variedade de banana e data da coleta. 
 
5.6. Análise estatística 
 
Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância utilizando-se para o 
teste de F, o nível de 1% de probabilidade. As médias foram comparadas entre si pelo teste de 
Tukey, ao nível de 1% de probabilidade. Sendo analisados por meio do programa estatístico 
ASSISTAT versão 7.7, 2016 (SILVA; AZEVEDO, 2016). 
 
6. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
6.1. Incidência e severidade da Sigatoka-amarela, (M. musicola, Leach) 
 
As cultivares avaliadas apresentaram níveis diferenciados de suscetibilidade à doença 
foliar Sigatoka-amarela. Verificou-se, pela análise estatística de comparação de média pelo 
teste de Tukey ao nível de significância de 1% de probabilidade, que as quatro variedades 
estudadas se diferenciam com relação ao índice de doença, que as alterações nas lâminas de 
água na irrigação influenciam na doença e que as condições climáticas também são determi-
nantes. Também foram observadas diferenças estatisticamente entre as interações de varieda-




Verificou-se que a variável de níveis de adubação não influenciou as avaliações realizadas 
com relação à Sigatoka-amarela. 
Pela Tabela 2 verifica-se que a variedade BRS Tropical demonstrou menor índice de 
doença (ID) de 1,75%, caracterizando uma nota na qual a planta se encontra sem sintomas ou 
com traços nas folhas velhas, com 2,52% tem-se a BRS Conquista apresentando traços da 
doença nas folhas velhas e poucas lesões nas folhas velhas. Em seguida, tem-se a variedade 
Prata Anã com 3,35% representando poucas lesões nas folhas velhas e a Grand Naine foi a 
que apresentou maior incidência em termos numéricos com 3,45% e plantas com poucas a 
muitas lesões nas apenas nas folhas velhas.  
 
Tabela 2 – Indice de Doença (ID) (% de folhas sintomáticas) da Sigatoka-amarela (Mycosphaerella musicola, 
Leach) nas cultivares de bananeira e as lâminas de irrigação. UnB, Brasília (DF), 2016. 
Variedades 
Lâminas de água de Irrigação 
V2 V4 V8 V12 V16 
Conquista 2,5250 bA 2,4000 bA 2,5750 bA 2,6000 bA 2,7000 bA 
Tropical 1,7500 cA 1,7750 cA 1,8250 cA 1,7750 cA 1,9500 cA 
Grand Naine 3,4500 aA 3,4500 aA 3,2000 aA 3,4500 aA 3,4750 aA 
Prata Anã 3,3500 aA 2,5250 bC 3,4500 aA 2,6500 bBC 2,8750 bB 
Médias seguidas da mesma letra maiúscula para linha e minúscula para coluna não diferiram pelo teste de Tukey 
a 1% de probabilidade. dms para colunas de 0.2864 e dms para linhas de 0.3046. 
 
Alves (1990) relata que a cultivar Prata Anã é altamente suscetível à Sigatoka-amarela 
e SILVA et al., (2004), afirma que a cultivar BRS tropical é um híbrido que ser apresenta 
bastante superior no que diz respeito à reação às doenças, sendo resistente à Sigatoka-amarela 
e tolerante ao Mal-do-Panamá. A BRS Conquista é uma cultivar de banana que presenta resis-
tência à Sigatoka-negra, ao Mal-do-Panamá, à Sigatoka-amarela, e tolerância à nematoides. 
(PEREIRA; GASPAROTTO, 2008). Tais informações corroboram com os resultados obtidos 
no presente estudo. 
Diferenças significativas foram observadas na interação variedades e lâminas de irri-
gação. A variedade Grand Naine apresentou maior incidência da doença não sendo verificada 
diferença significativa em relação aos tratamentos (V2, V4, V8, V12, e V16). Já a variedade 
Prata Anã quando submetida nas condições de aplicação de lâmina de água (V2 e V8) apre-
sentou maior incidência da doença sendo que a grande maioria das lesões foi observada ape-




As características climáticas de avaliação representaram outro fator relevante. As ava-
liações realizadas no mês de abril, caracterizavam-se por um ambiente de precipitação de 
9,4mm, tendo apresentado no mês anterior 231,6mm de chuva e temperaturas médias varian-
do de 21,2ºC a 21,7ºC. Nestas condições, a incidência da doença foi estatisticamente diferente 
a 1% de probabilidade pelo teste de comparação de médias de Tukey no mês de abril com 
índice de 3,3% se comparado com o mês de setembro que apresentou índice de 2,0%. O mês 
de setembro corresponde ao fim do período de seca na região do Distrito Federal, médias plu-
viométricas dos meses de agosto e setembro foram, 38,6mm e 23,8mm, respectivamente. As 
temperaturas médias nestes meses foram de 19,6ºC e 22,1ºC. 
Associada à incidência da doença Sigatoka-amarela a avaliação do índice de severida-
de baseada no comprometimento da área foliar é fundamental para o rendimento agronômico 
das bananeiras. Neste sentido foram verificadas diferenças significativas entre severidade da 
doença, aplicação de diferentes lâminas de irrigação e as condições climáticas dos meses de 
avaliação. (Tabela 2). 
 
Tabela 3 – Análise estatística índice de severidade (IS) (% da área foliar lesionada) da doença Sigatoka-amarela 
(Mycosphaerella musicola, Leach) nas cultivares de bananeira Prata-anã, Grand Naine, BRS Tropical e BRS 
Conquista. UnB, Brasília (DF), 2016. 
FV GL SQ QM F 
F1 (Variedades) 3 490.71375 163.57125 571.4279 ** 
F2 (Lâminas de Irrigação) 4 7.70750 1.92687 6.7314 ** 
F3 (Adubação) 4 2.23250 0.55813 1.9498 ns 
F4 (Mês de Avaliação) 1 439.56125 439.56125 1535.5852 ** 
Interação (Variedade e Lâminas de 
Irrigação) 
12 25.84250 2.15354 7.5233 ** 
Interação (Variedade e Mês de Avali-
ação) 
3 83.98375 27.99458 97.7977 ** 
** significativo ao nível de 1% de probabilidade (p < 0,01); ns não significativo (p >= 0,05) 
 
De forma semelhante ao índice de incidência da doença Sigatoka-amarela o índice de 
severidade também foi influenciado pelos fatores em estudo, como as variedades, lâminas de 
irrigação e condições climáticas nas datas de avaliação, a 1% de probabilidade pelo teste de 
comparação de médias. A Tabela 4 apresenta a comparação entre as variedades e destaca-se a 




4,4% com média de severidade. A lâmina de água da irrigação também representa um fator de 
interação com a doença e verificou-se que a disponibilidade de água aumenta a severidade da 
doença dentro de cada variedade.  
 
Tabela 4 – Índice de Severidade (IS) (% da área foliar lesionada) da doença Sigatoka-amarela (Mycosphaerella 
musicola, Leach) nas cultivares de bananeira e as lâminas de irrigação. UnB, Brasília (DF), 2016. 
Variedades 
Lâminas de água de Irrigação 
V2 V4 V8 V12 V16 
Conquista 3.5250 bA 3.4000 bA 3.5750 bA 3.6000 Ba 3.7000 bA 
Tropical 2.2500 cA 2.2500 cA 2.3250 cA 2.2250 Ca 2.4500 cA 
Grand Naine 4.4500 aA 4.4500 aA 4.2000 aA 4.4500 Aa 4.4750 aA 
Prata Anã 4.3500 aA 3.5000 bC 4.4250 aA 3.6250 bBC 3.8500 bB 
Médias seguidas da mesma letra maiúscula para linha e minúscula para coluna não diferiram pelo teste de Tukey 
a 1% de probabilidade. dms para colunas de 0.2864 e dms para linhas de 0.3046. 
 
Observou-se que a severidade no mês de abril foi maior e apresentou diferença signifi-
cativa, quando comparado com o mês de setembro. Entre as variedades a severidade foi me-
nor na variedade Tropical com 3,6%, seguida da Conquista com 4,1%, Prata anã com 4,4% e 
com maior índice a Grand Naine com 5,0%. Este índice indica que nestas condições a área 
foliar das folhas velhas da variedade Grand Naine apresenta-se com alta severidade e de 34% 
a 50% da área de tecido necrosado. Já a cultivar Tropical por outro lado apresenta condições 
de resistência da planta ao patógeno e área necrosada variando de 6% a 15% do tecido. 
Devido as condições climáticas o índice de severidade no mês de setembro apresen-
tou-se estatisticamente menor e índices variando agora de 1,0% a 3,8%, para a variedade Tro-











Tabela 5 – Interação estatística índice de severidade (IS) (% da área foliar lesionada) entre variedades e meses 
de avaliação da doença Sigatoka-amarela (Mycosphaerella musicola, Leach) nas cultivares de bananeira Prata-
anã, Grand Naine, BRS Tropical e BRS Conquista. UnB, Brasília (DF), 2016. 
Variedades Abril Setembro 
Conquista 4,12 cA 3,00 cB 
Tropical 3,60 dA 1,00 dB 
Grand Naine 5,00 aA 3,81 aB 
Prata Anã 4,46 bA 3,44 bB 
Médias seguidas da mesma letra maiúscula para linha e minúscula para coluna não diferiram pelo teste de Tukey 
a 1% de probabilidade. dms para colunas de 0,1945 e dms para linhas de 0,1483. 
 
Segundo Stover (1972) apud Rocha (2008), a resistência da Sigatoka-amarela pode ser 
explicada pelo maior período de incubação e menor número de manchas e esporulação nas 
folhas em cultivares resistentes, quando comparadas às cultivares suscetíveis. Com o aumento 
do nível de resistência, aumenta-se também o tempo de transição entre os estádios de evolu-
ção da doença. Em algumas cultivares resistentes, a evolução dos sintomas é interrompida nos 
primeiros estágios. 
Nos cultivos comerciais, a resistência à Sigatoka-amarela tornou-se uma grande van-
tagem, pois parte significativa do custo total de produção está relacionada ao controle químico 
feito sistematicamente pelos produtores dessa fruta. Sendo assim, é importante que se consi-
dere os diferentes graus de resistência de cada cultivar. A Sigatoka-amarela é uma doença 
policíclica com produção contínua de estruturas de reprodução, podendo gerar vários ciclos da 
doença durante o mesmo plantio, potencializando assim, o risco no sistema produtivo que 
pode atingir 100% da produção (CORDEIRO; MATOS, 2000; ROCHA, 2008). 
 
6.2. Infestação do Moleque-da-bananeira (C. sordidus) 
 
Foram capturados um total de 110 exemplares de C. sordidus nas iscas. A variedade 
BRS Tropical apresentou maior número de insetos capturados, 44, seguida da variedade BRS 
Conquista com 32 insetos, na Prata Anã foram obtidos 20 insetos e a variedade Grand Naine 
neste estudo apresentou menor número de insetos, 14 insetos capturados ao longo dos 3 meses 
de avaliação. Pela Tabela 6, observa-se que o mês de outubro correspondeu ao maior número 





Tabela 6 – População de Cosmopolites sordidus (Germar, 1824) número de insetos capturados ao longo dos 
meses. UnB, Brasília (DF), 2016. 
Variedade 
Meses Total 
Setembro Outubro Novembro 
 Número de Insetos  
Conquista  3 (50%) 17 (28,8%) 12 (26,6%) 32 (29%) 
Tropical 2 (33,3%) 24 (40,6%) 19 (42,2%) 44 (40%) 
Grand Naine 0 (0%) 8 (13,5%) 6 (13,3%) 14 (12,7%) 
Prata 1 (16,6%) 10 (16,9%) 8 (17,7%) 20 (18,1%) 
Total 6 (100%) 59 (100%) 45 (100%) 110 (100%) 
 
Segundo Gallo et al. (2002), infestações de 12 larvas/planta podem afetar a produção 
entre 20 a 50%. Os danos causados à bananeira ocorrem, principalmente, quando a praga se 
encontra na fase larval, quando produz galerias nos rizomas e na parte inferior do pseudocau-
le, afetando o desenvolvimento e a produção, além de causar a queda das plantas pela ação 
dos ventos (BATISTA FILHO; TAKADA; CARVALHO, 2002). 
Com relação à média de insetos capturados por isca, os valores variaram de 0,06 a 
1,50 insetos por isca na variedade BRS Tropical, 0,19 a 1,06 na variedade BRS Conquista, 
0,13 a 0,63 na variedade Prata Anã e 0 a 0,5 correspondendo a menor média a variedade 
Grand Naine. Conforme apresenta a Tabela 7. Verifica-se que a média de insetos capturados 
por isca, está abaixo do nível de controle, que é de 2,5 à 5 insetos/isca (FANCELLI, 2004; 
FANCELLI; MESQUITA, 2000).  
 




Setembro Outubro Novembro 
BRS Conquista  0,19Ab 1,06Aa 0,75Aa 
BRS Tropical 0,13Ab 1,50Aa 1,19Aa 
Grand Naine 0,00Ab 0,50Aa 0,38Aa 
Prata 0,06Ab 0,63Aa 0,50Aa 
Médias seguidas da mesma letra minúscula na linha não diferiram pelo teste de Tukey a 1% de  probabilidade. 
Médias seguidas da mesma letra maiúscula na coluna, para média de insetos, não diferiram pelo teste de Tukey a 
1% de probabilidade 
 
O resultado da análise estatística de comparação das médias pelo teste de Tukey indi-




tos C. sordidus capturados, nas condições da região do Distrito Federal. Também não foi veri-
ficada diferença estatisticamente significativa entre a interação variedade e meses avaliados. 
Já estudo de Ribeiro et al. (2009), realizado na região de Inhambupe – BA, verificou 
que estatisticamente a variedade Grande Naine foi a mais atrativa e diferenciando-se das de-
mais variedades testadas, seguida pela variedade Tap Maeo, que não foi estatisticamente dife-
rente das variedades Caipira, Fhia 21 e Pacovan. A variedade Tropical foi a menos atrativa, 
entretanto não diferem estatisticamente das variedades Pacovan, Fhia21 e Caipira. 
Mesquita et al. (1985) em estudos de susceptibilidade, avaliou o desenvolvimento, 
oviposição e preferência alimentar do Moleque-da-bananeira, e observou que cultivares do 
grupo Figo vermelho, ouro e subgrupo prata foram menos atrativas do que aquelas do Sub-
grupo Nanica e Leite, que pertencem ao subgrupo Cavendish, o mesmo subgrupo da varieda-
de Grande Naine. Provavelmente a maior atratividade desse subgrupo deve-se a sua fermenta-
ção mais acelerada em campo.  
No entanto, para a região do Distrito Federal, as variedades não apresentaram diferen-
ças que podem ser justificadas pelas condições de manejo do pomar, pelas características dos 
genótipos e pelas condições climáticas. 
As condições climáticas, sobretudo quanto a precipitação pluviométrica nos meses 
avaliados, afetam diretamente a qualidade e atratibilidade das iscas. Desta forma, o resultado 
foi corroborado pela avaliação estatística, que indicou diferença significativa ao nível de 1% 
de probabilidade (p < .01), com relação à média de insetos ao longo dos meses. O mês de se-
tembro apresentou menor média em comparação com os meses de outubro e novembro. Os 
dados de precipitação na Fazenda Água Limpa – FAL onde encontra-se o bananal indicou que 
no mês de setembro o índice foi de 23,8 mm o que caracteriza a estação de seca na região e 
com o início das chuvas outubro e novembro apresentaram índice de 84,4mm e 94,5mm, res-
pectivamente.  
Estudo realizado por Prestes et al., (2006) constatou correlação significativa (r=-
0,69597) com relação a flutuação dos insetos adultos e a precipitação pluviométrica, indican-
do que nos períodos de maior incidência de chuvas, a isca absorvia muita água, tornando-se 
um ambiente desfavorável à permanência dos insetos. Neste estudo no período de junho a 
agosto de 2003, a média da precipitação foi de 76mm e neste mesmo período, observou-se a 









Nas condições do presente estudo, ‘Tropical’ e ‘Conquista’ apresentaram maior grau 
de resistência à doença Sigatoka-amarela, seguidas da ‘Prata Anã’ e da ‘Grand Naine’ nesta 
mesma ordem. Todas apresentaram resultado de incidência variando de planta sem sintomas 
a poucas lesões nas folhas velhas. 
Em condições de chuva a distribuição da Sigatoka-amarela para todas as variedades 
foi maior do que em período de estiagem. 
A aplicação de lâmina de água de irrigação influencia na incidência e severidade da 
doença. 
Os níveis de adubação não influenciaram de no aparecimento da doença. 
As condições climáticas influenciam na quantidade de insetos praga, sendo o mês de 
outubro o que apresentou maior média de insetos por isca. 
As variedades estudadas não apresentaram diferenças significativas com relação à 
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